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Apresentação


			Este guia levará o leitor a se conscientizar da necessidade da preservação dos diferentes biomas terrestres, da importância dos vegetais, do conhecimento dos métodos de reprodução sexuada e assexuada dos vegetais e, mais detalhadamente, algumas técnicas da cultura de células, tecidos e órgãos vegetais. 


			Se levarmos em consideração as dificuldades de se obterem sementes e mudas de qualidade, a pouca matéria-prima para a produção de cosméticos ou fármacos e fibras vegetais para a indústria em geral, e a necessidade de recuperar áreas degradadas com espécies de interesse econômico, torna-se necessário conhecer e aprimorar as técnicas da biotecnologia vegetal que, em um futuro próximo, possibilitarão a implantação, nos municípios do estado do Amazonas, de unidades biotecnológicas que irão produzir em massa espécies de interesse econômico, Essa forma contribui para a propagação em massa de espécies ameaçadas de extinção e com dificuldades de reprodução pelas técnicas tradicionais. Sabe-se que, se o extraordinário crescimento da população humana e o consumo excessivo de alimento continuar, em 2050 serão necessários 60 % a mais de comida, 50 % a mais de energia e 40 % a mais de água. Para responder à demanda até 2050, serão necessários esforços e investimentos que promovam sistemas agrícolas e de gestão sustentáveis. Essas medidas implicarão aumento de eficiência do uso dos recursos naturais e da produção de alimentos, considerando a interferência dos impactos das alterações climáticas (temperaturas e precipitação), que são elementos que interferem diretamente na produção vegetal (organismos mais sensíveis). Com o avanço das cidades, as espécies vegetais estão constantemente perdendo espaço. Se não quisermos contribuir para o aquecimento global destruindo e/ou permitindo que as plantas essenciais entrem em processo de extinção, temos de aprimorar as técnicas de reprodução seja pelos meios convencionais ou mediante as técnicas biotecnológicas. Nesse contexto, o guia prático para reprodução vegetal é necessário para a formação de recursos humanos em todos os níveis: médio, superior, produtores rurais ou simples amantes da natureza, além de apresentar em um só volume as técnicas de reprodução sexuada, assexuada e de cultura de células, tecidos e órgãos vegetais.
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INTRODUÇÃO


			A globalização da economia, a agricultura desorganizada, os incêndios em dias quentes e secos, o abate indiscriminado de árvores devido à construção desenfreada de infraestruturas e a ilegalidade da exploração madeireira foram um alerta para que surgissem discussões mundiais em torno do problema das mudanças climáticas (Rio 92, Rio +20, entre outros). Os meios de comunicação cada vez mais têm noticiado os efeitos das mudanças climáticas e suas consequências dolorosas (furacões de violência crescente, seca e grandes inundações e outras calamidades naturais) que mostram a importância da manutenção das florestas tropicais. Esse ecossistema ajuda a estabilizar o clima, absorvendo o dióxido de carbono da atmosfera (CO2), mantendo o equilíbrio do ciclo biológico, adicionando água à atmosfera por meio da transpiração da folha durante o processo de fotossíntese. 


			As plantas em um ecossistema florestal não competem entre si por recursos essenciais, tais como luz, água e nutrientes minerais, mas, ao mesmo tempo, precisam otimizar os recursos disponíveis, muitas vezes limitados e variáveis quanto à disponibilidade. Para que isso ocorra, foram desenvolvidos durante a evolução dos vegetais três diferentes mecanismos fotossintéticos, C31, C42 e CAM3, relacionados ao modo de fixação de carbono e à perda de água (recurso importantíssimo) e associados às características fisiológicas não só na eficiência fotossintética, mas também em diferentes condições ambientais. Cada um desses mecanismos fotossintéticos tem implicações ecológicas significativas. A maioria das espécies C4 tem seu centro de origem na zona tropical, sendo mais abundante em ambientes quentes, secos e iluminados, e as espécies C3 tendem a predominar nas regiões mais frias, bem como nas comunidades de plantas em que há autossombreamento. Isso significa que, em uma sucessão ecológica, as espécies C4 são pioneiras e tendem a ocorrer com grande frequência durante os estágios iniciais, sendo substituídas pelas espécies C3 à medida que o nível de sombreamento na comunidade vegetal aumenta. As plantas C3 compreendem 85 % das angiospermas, a maioria dos gimnospermas e pteridófitos, todos os briófitas e algas (KERBAUY, 2012). As espécies C4 são predominantemente tropicais e subtropicais, ocorrendo em 19 famílias de plantas superiores (angiospermas), sendo três monocotiledôneas em sua maioria gramíneas e ciperáceas e 16 eudicotiledôneas, não sendo encontrada nenhuma família que contenha exclusivamente espécies C4. Em vários gêneros, encontram-se várias espécies com características fotossintéticas intermediárias entre as espécies C3 e C4. Essas plantas, chamadas intermediárias C3-C4, são caracterizadas pela anatomia foliar c (tipo Kranz), pela supressão parcial da fotorrespiração e reduzida sensibilidade ao O2. Segundo alguns botânicos, isso é uma evidência da evolução da via C4 a partir de ancestrais C3 (RAVEN et al., 2014).


			A espécie com mecanismo de concentradores fotossintéticos CAM (MAC) responde à aridez de ambientes terrestres e à disponibilidade limitada de CO2 em ambientes aquáticos. Foram identificadas 26 famílias de angiospermas, 38 espécies de pteridófitos aquáticos do gênero Isoetes (epífitas) e em uma família de gimnospermas. Estima-se que 6 % da flora aquática e 8 % das espécies terrestres apresentam metabolismo CAM (KERBAUY, 2012). Provavelmente todas as espécies de Crassulaceae possuem metabolismo CAM. As espécies CAM facultativas apresentam esse metabolismo em certas condições ambientais. Em condições favoráveis, os CAM facultativos apresentam o metabolismo do C3. Famílias como Cactaceae, Crassulaceae, Orchidaceae, Bromeliaceae, Liliaceae, Euphorbiaceae de ecossistemas áridos ou de florestas tropicais apresentam numerosos representantes com metabolismo CAM. Cerca de 50 % das plantas CAM conhecidas são epífitas. Entre as plantas cultivadas encontramos o abacaxi (bromélias) e o agave (KERBAUY, 2012).


			Historicamente, o desmatamento nas florestas brasileiras começou no período da colonização do País, no ano de 1500, com a exploração do pau-brasil, o qual era vendido para a Europa, onde sua madeira era muito apreciada para a confecção de móveis e instrumentos musicais e sua seiva avermelhada era usada como corante de tecidos. Então, podemos concluir que o desmatamento em nosso país sempre foi constante por parte de empresas madeireiras que se instalaram em diversas regiões, fazendo exploração ilegal ou não dependendo da época. Primeiramente, isso se deu na Mata Atlântica e em seguida na Floresta Amazônica. Outro fator que agravou o desmatamento foi a falta de políticas públicas para a manutenção do homem no campo, o que provocou e continua provocando o crescimento desordenado das cidades, causando a diminuição das áreas verdes. Esse crescimento populacional nas sedes e o desenvolvimento das indústrias exigem grandes áreas nas cidades, por isso grandes áreas de floresta são derrubadas para dar lugar a condomínios residenciais, polos industriais, rodovias e exploração de minérios, sempre acompanhados de poluição da rede hidrográfica. Não podemos esquecer que o desmatamento excessivo em uma determinada região pode causar o processo de desertificação (formação de desertos e regiões áridas). Este processo tem se acentuado nas últimas décadas na Região Nordeste e no Cerrado de Tocantins.


			Para ampliar a compreensão dos ecossistemas amazônicos e a integração dos aspectos ambientais, sociais e econômicos, o governo brasileiro, em 1998, por meio do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, criou o Projeto Experimento de Grande Escala da Biosfera-Atmosfera na Amazônia (LBA), que reuniu especialistas brasileiros e norte-americanos de várias instituições, coordenado pelo Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). Este projeto concluiu, em suas análises, que a interação entre sistemas biológicos e físicos com problemas sociais e econômicos faz com que Floresta Amazônica perca a batalha contra os impactos das mudanças climáticas e do desmatamento. Também identificou sinais de que essa floresta está passando, em suas porções sul e leste, por distúrbios biofísicos, com alterações nos ciclos hídricos e energéticos. O estudo mostrou também a capacidade natural da floresta se regenerar. No entanto, isso tem um limite que pode ser ultrapassado, dependendo do grau de perturbação provocado pelo homem no ecossistema. Esse delicado equilíbrio precisa ser respeitado para que o processo de ocupação da Amazônia não desestabilize ainda mais o funcionamento do ecossistema. A soma dos consequentes eventos extremos da mudança climática com a destruição da floresta pela ação humana pode estar provocando mudanças irreversíveis no ecossistema florestal. Apesar do cenário preocupante, a conclusão é otimista sobre a oportunidade que a crise traz para a construção de um modelo de desenvolvimento mais sustentável economicamente. Durante vários anos o desenvolvimento da região amazônica foi equivocado, por estar diretamente ligado ao extrativismo, em especial o madeireiro, e, com o passar do tempo e a evolução da tecnologia, essa visão foi evoluindo, e conceitos como queimada, exploração madeireira, uso sustentável dos recursos naturais e conservação ambiental tornaram-se questões fundamentais. Sem um diagnóstico ambiental e socioeconômico correto da região, continuaremos a privilegiar modelos que, além do baixo potencial de emprego, estimulam o êxodo rural e desconsideram as riquezas ambientais e econômicas da região. Atualmente, muito se tem discutido a respeito da criação de um modelo de desenvolvimento sustentável para a Amazônia. No entanto, esta é uma região onde a população tradicional tem, naturalmente, como cultura, o uso de sistemas agroflorestais (SAFs) que se aplicam ao conceito de “desenvolvimento sustentável”, que, no final da década de 1980, trouxe uma abordagem sociocultural para as questões ambientais, por meio de maior responsabilidade por questões relacionadas ao meio ambiente e à erradicação da pobreza. Dessa forma, o termo “desenvolvimento sustentável” tem a pretensão de garantir o desenvolvido sem comprometer as condições ambientais básicas necessárias para as gerações futuras. Assim, o uso de Sistemas Agroflorestais (SAFs) é frequentemente apontado como uma das opções mais viáveis para a região amazônica, apesar das inúmeras questões não respondidas quanto a vantagens e desvantagens em comparação com outros sistemas de exploração de terras. Os sistemas agroflorestais podem ser entendidos como práticas de uso da terra, em que as espécies lenhosas plantadas são consorciadas com culturas agrícolas e/ou animais, tendo interações ecológicas e econômicas significativas entre os componentes lenhosos e não lenhosos na mesma unidade de manejo. Essa definição mostra as várias funções que são importantes na gestão da terra.


			Quando uma nova tecnologia ou um novo modelo de desenvolvimento é implementado em um sistema produtivo, a produção atual do sistema, a estrutura social, o potencial do solo, mercado (sustentabilidade econômica) e práticas de cultivo devem ser economicamente e socialmente viáveis. As tecnologias utilizadas devem ser simples, práticas, com baixos custos de investimento e garantir a inclusão da diversificação econômica na industrialização local, permitindo a participação e melhoria da qualidade de vida da população local. Temos os seguintes aspectos na sustentabilidade ecológica vital: a conservação dos recursos naturais e o uso intensivo de árvores, que têm um papel fundamental no ciclo dos nutrientes, no balanço hídrico e no controle da erosão. Ao visitar as áreas rurais dessa região, observa-se que os índices socioeconômicos são muito baixos, sem infraestrutura e serviços públicos, como transporte, saneamento básico, energia, escola e, principalmente, tecnologia. Deficiências, como falta de oportunidade, dificuldade de produção e agregação de valores e produção baixa de produtos são fatores que reduzem a rentabilidade econômica, sendo responsáveis por uma baixa qualidade de vida, intensificando o êxodo rural. O desenvolvimento sustentável não pode ser feito sem levar em conta as necessidades de cada sub-região da abordagem de políticas públicas de desenvolvimento sustentável nas diferentes esferas governamentais (estadual, municipal e federal) para melhorar as condições e a qualidade de vida da população amazônica. Estima-se que, com o uso de novas tecnologias, como a produção de mudas in vitro com características selecionadas e isentas de patógenos, e o uso de casas de cultivo protegidas por sistemas de campo magnético estático na água de irrigação, haverá uma expansão das áreas de cultivo, e que a produção de plantas agrícolas, medicinais, ornamentais e florestais pode ser consideravelmente aumentada, sem a necessidade de desmatamento e “queimada”, hoje muito utilizados na região. A produção familiar será uma parte importante das cadeias produtivas, gerando emprego e renda e, consequentemente, aumentando a renda familiar e a permanência do produtor na área rural. As questões ambientais e o forte potencial de mercado da biodiversidade contida nas florestas, várzeas, cerrado e rios amazônicos aumentam o interesse pelos produtos florestais não madeireiros, mesmo que existam controvérsias quanto a sua viabilidade econômica.


			





PARTE I


			BIODIVERSIDADE NO BRASIL
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			RELAÇÃO DOS BIOMAS BRASILEIROS 


			FONTE: Unibanco


			 


			CAPÍTULO 1


			O QUE É BIODIVERSIDADE?


			É a diversidade da vida. A Terra é povoada por uma surpreendente multiplicidade de seres vivos: plantas, animais, microrganismos que constituem cadeias em constante interação e adaptação ao seu ambiente. Podemos ver claramente essa diversidade nos diversos ecossistemas – desertos, recifes de corais, florestas, áreas cultivadas. Mas a diversidade não ocorre somente nos macrossistemas: está bem escondida nas células, no coração dos genes presentes em todos os seres vivos. Essa diversidade, chamada de genética, é o que há de mais fundamental: uma única diferença de genes entre dois indivíduos da mesma espécie pode levar à variação biológica. A biodiversidade expressa, assim, a variabilidade, em todas as suas formas, mostrando que os organismos vivos estão em evolução constante, dependendo de eventos geológicos, riscos climáticos, interações entre espécies e adaptação. Nos últimos tempos, o ser humano também contribuiu em grande parte para a diversificação das espécies, selecionando ou favorecendo aquelas que são úteis para si, e também participou da extinção de muitas outras. 


			Hoje, o mundo enfrenta uma verdadeira “revolução” da biodiversidade. O desaparecimento de certas espécies e ecossistemas são preocupantes. A diversidade genética também é confrontada com o problema da “erosão genética”. Na agricultura, a biodiversidade foi, em grande parte, enriquecida e domesticada pelo homem desde a pré-história. Criando raças para animais e variedades para plantas, o homem recompôs amplamente a paisagem. A herança genética das plantas melhoradas constantemente por seus usos está contida nas sementes ou grãos.


			DIFERENÇA ENTRE ESPÉCIE E VARIEDADE


			A espécie é definida como a unidade básica de classificação dos seres vivos. Todas as espécies de vegetais e animais que nos cercam são a expressão mais perceptível da diversidade orgânica. Dentro de cada espécie, os indivíduos parecem-se morfologicamente. Do ponto de vista mais científico, a espécie é definida como a unidade básica da classificação de seres vivos. Podem reproduzir-se e sua prole também pode se reproduzir. Indivíduos da mesma espécie formam uma população; várias espécies relacionadas constituem uma família (gramíneas, por exemplo).


			Desde os tempos neolíticos, os seres humanos selecionaram várias populações dentro de diferentes espécies para domesticá-las e para cultivá-las, e desenvolveram certas qualidades para atender às suas necessidades. Para os animais, criaram-se as raças e para plantas cultivaram-se as variedades. Nas espécies, a população é homogênea com características específicas. Por exemplo, o milho é uma planta que não pode cruzar com outras espécies. Por outro lado, as variedades cultivadas de milho (mais de 1000) podem cruzar-se entre si. As variedades atendem às necessidades dos agricultores que desejam plantar sementes ou mudas com um potencial cultural conhecido e, por outro lado, estão seguros de que, todos os anos, encontrarão as mesmas características se usarem a mesma variedade. É por isso que uma variedade pode ser definida da seguinte forma:


			

					
•	População artificial;



					
•	Base genética estreita, reduzida a um genótipo: para garantir a homogeneidade genética para as práticas culturais e permitir a obtenção de um produto homogêneo, colhido com o máximo de desempenho;



					
•	Características agronômicas bem definidas;



					
•	Reprodução de acordo com um esquema fixo e depositado;



					
•	Uma variedade pode estar sujeita a um certificado para ser protegida;



					
•	A palavra “variedade” refere-se a um termo muito específico. Para ser comercializada, a variedade de espécies cultivadas deve ser denominada, identificada (distinta de outras), homogênea e estável ao longo do tempo;



					
•	Essas variedades são criadas por especialistas, os criadores.



			


			BIOMAS


			São áreas ecológicas grandes na superfície terrestre, com fauna e flora adaptando-se ao meio ambiente. Os biomas são, muitas vezes, definidos por fatores abióticos como, clima, condições físicas, geologia, geografia, solos e vegetação. Não são ecossistemas. As plantas e animais possuem adaptações próprias que permitem que existam em uma determinada área. É possível encontrar vários ecossistemas em um bioma (Fig. 1 e 2).
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			FIGURA 1 – GRANDES BIOMAS MUNDIAIS


			FONTE: Soil climate map, usda-nrcs, soil science division, world soil resources, Washington, D.C.
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			FIGURA 2 – NOVO MAPA DE BIOMAS DO BRASIL 


			FONTE: WWF, 2000
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